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A resposta do 

íestg''0 Ouerra do qu«J 
fk(i; 

ruos o seguinte ' tre| 

Recebi' 
5 ia' 

i,eia 
artiento não tenha 

^5 

Rio Grande 

11 (D.) — 
pl^ Flores da Cuníía 

Ulh telegramnia 

íül 
arinami 

o telegramma de 
datado de hon- 

V. 
accéito o meu alvi- 
a fubmetter o caso 

entos1 a um tribu- 
.j. --Ao de altos ma- 

, civis e militares,, 
j wente civis como cons 

La. 
; preien- 
ao caso 

íto S.eü telegramma 
' V l,ml5eih que 

-^Sto íi:xcia ■ dar | ae uma contenda en 

" Sís 
rei to e o governo 

Nunca houve e nem pode- 
ria haver qualquer dissídio 
entre o glorioso 'Exercito 
Nacional e o Rio Grande. 

Na verdade, trata-se ape- 
nas de um pretexto do gover 
no federal para perturbar 
a opinião publica e amea- 
çar a autonomia do meu h.s 
tado. ,t; 

Permitia V. Excia. que 
eu pondere ser constitucio- 
nalmente insustentável a 
these malévola de que foi o 
Exercito quem cedeu esse ar 
mamento e é o Exercito a- 
gora quem o reclama. Lon. 
ge disso quem cedeu e re- 
clama esse armamento, de 
accordo com os interesses 
politicos do momento, foi e 

é o governo federal e nã» 
o Exercito, cujos brios nao 
estão • nem poderiam estar 
em jogo nessa questão. 

RIO. 11 (D.) — Causou 
impressão nesta capital a res 
posta do gal. Flores da Cu- 
nha ao ultimo telegramma 
do Ministro da Guerra, sa- 
lientando qu« qUem cedeu e 
agora reclama os armamen- 
tos foi o governo federal e 
não o Exercito, cujos brios 
não estão e nem poderiam 
estar em jogo. 

Vê-se que o gal. Flores 
da Cunha quer afastar to- 
dos os pretextos para a in- 
tervenção no Rio Grande 
do Sul. 

Outro trecho que impres. 

sionou a opinião publica è [ sol vi confiar essa incumbe» 
aquelle que diz que as froa 
teiras do Rio Grande esi„í 
todas occupadas, que o Esta- 
do está todo (iereado, como 
• <» í ,cro d o ti jv\ fV-'• 
trangeiro inimigo. 

RIO, 11 (D.) — O gal. 
Flores da Cunha dirigiu • 
seguinte telegramma ao ge 
neral Aadrade Neves: "Te» 
do o sr. Ministro da Guer- 
ra suggerido a nomeação 
de um representante de meu 
governo para examinar na 
Directoria Geral de Material 
Bélico os documentos relati 
vos aos armamentos que em 
diversas occasiões' foram ce 
didos pelo governo federal 
ao governo deste Estado, re- 

cia ao Commandante da fín 
gada Milífar Cél. Canabar- 
ro Cunha, que seguirá para 
ahi nestes breves dias. R® 

go encareciraenfe ao prestan 
te amigo que preste ao paíz 
e a© Rio Grande do Sul ines 

timavel serviço de acompa 
nhar e assistir também em 
nome do governo deste Es- 

tado essa verificação dos 
documentos do rumoroso ca. 
so que mantém mtranqiTiii- 

Arte snanhat 
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sada a opinião publica. 
Affectuoso abraço. 

Flores da Cunha." 
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^Rtrança Nacional, 

l*®1 sessão secreta 
^^.^'veu o sr. Lima 
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i "• governador 

Sufj.1100' no processo 
w ° contra q mesmo 

c'e das occusaçóes 

Contavam envolvido 

*ttto ooiomun is l a 
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inieivir ns RloGranda^ 

S^LO, 11 (D.) — Cau 
,> nielhor impressão 

^ "«Siit0 88 declarações stro Macedo Soa- 
K' f,ÍtB , ■ 

'iào . lniprensa, por 
eS( Seu embarque 

|L . CAPital. S. Excia 

T» ji j, W; 

que nada 

á»' 

■ í 

m 

[eu 

?Q« sobre si era c- 
0 cap. Felíntno 
a pedido deims- 

I^Peito. 
sa- 

06ado, depois, m 

era verdade que e governo 
federal pretendia intervir 

Repulsa geral 

pelo credo verde 

S. PAULO, 11 (D.) — Ou- 
vido pela reportagem dos 
jornaes, sobre os boatos de 
de um possível golpe inte- 
gralista. o sr. Leite de Bar. 
ros, /Secretario da Sfcguran 
ça Publica, declarou que 
não acredita nessas versões, 
frisando que em S. Paulo 
não ha nenhum perigo quan 
to a esse golpe, pois que as 
fileiras do sigma são inex- 
pressivas aqui. 

XXX 
RIO, 11 (D.) — Fallam- 

do em uma solemnidade, o 

sr. Negrão de 14u»a altir- 
mou que a sua altitude de 
combate ao integralismo pro 
vem do facto de o julgai* «- 
ma «scravisação da cons- 
ciência do homem, uma te- 
pelente tyrania que não en 
contra clima no Brasil. 

XXX 
RIO, 11 (D.) — Tendo c 

"Diário da Noite" noticiado 
do que havia sido firma- 
do uma alliança enlre o üra 
«il, a Argjenitif^i * 'o Uni- 
guay para a implantação de 
governos lotalilaries nos res 

no Rio Grande do Sul, o sr. 
Macedo Soares affirmou que 

os boatos 
eram 
inexacto*. 

qüe apregoavam 
absolutamente 

— Estou tã* certo dissu, 
affirmou « titular da pasta 
da Justiça, que agora mes- 

mo embarco para N. Paulo, 
onde Irei permanecer uma 
semana. ,..,^1-1.^ 
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Acidente S 
í ' está a par áa »®va lei s» 
íeh « "entcs do trabalb 0o 
"V* livro exiggido? ' 

A acto do «r. Mi nistro do Trabalho de 1». 
etc.?   

í> 

«B R A S l L» . A#- 
■op V. S. é prevl dente? ' 
1 elnda mais, ood fiando os seus seguros ó 

fasli Companhia^de 

Seguros Geraes 
ER NANI LEITE MENDES — ,e Procurador 

.N 
% 

^ ^SUsto Ribas, 87 — Caixa Postal, 140 — Pbo- 
„ bj- f 
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paizes, a reportagem des JOJ' 
naes ouviu o sr. Medeiros 
Netto, presidente do Senado, 
que, dixia-sé, havia assifha- 
do esse pacto de parte »• 
Brasil. 

— Coisa mais estravaga.n 
te não pode haver, declarou 
o sr. Medeiros Netto, aceres 
ceatando: "Sou radicalmen- 
te contrario a qualquer di- 
ctádura real ou disfarçada, 

maximé áquellas que trazem 
em seu bojo ideologias exo 
ti cas. 

•XXXi 

interesses politicos pes- 
soaes. Um ècclesiastico que 
se ponha, com suas' insí- 
gnias religiosas' a lidar com 
a baixa politicagem, só po- 
de deservir os princípios 
da pregação de fé de que se 
fez miniStFò. 

O jpadre Macarío ifle AL 
teeída está neste caso. De- 
servindo a rellgiãõ cãlholi- 
ca, com os seus estratage- 
mas politicos. Deputado ar- 
doroso partidário da União 
Demoçralica Brasileira, nao 
se intimida invocar o nome 
de Deus para mover comba 
te aos adversários de sua 
"grei" política. 

Porisèo mesmo, o padre 
Macario está sendo focalisa- 
do pela reprovação da im- 
prensa carioca e pea censu- 
ra dós próprios catholico.s. 
E- não é para menos. A ser- 
vi4© da candidatura de um 
bomem lido como inimigo 
da Igreja, o sr. Armando de 
Salles Oliveira, o padre Ma- 
cario, para agradar áquelles 
a quem deve a sua cadeira 
de deputado, poz-se a dizer 
raenliras de grosso quilate 
contra o sr. José Américo. 
Esquecendo-se que o ex-mi- 
nistro da Viação foi educa- 
do em Seminário, que tem 

uu uup.l blilül.u 
RIO, 11 (D.) — Ap coil, 

trario do que era esperado, 
annuncia-se que o sr. ue{u- 
lio Vargas concederá o pe- 
dido do demissão apresenta- 
do, em caracter inevogar 
vel, do cap. Felintho Mul- 

♦ 

o»- . " li 

— Cap. Felintho Muiler — 
ler. 

Parece que «ubetituira 
o ex.minislro Salgado ri- 
lho, Chefe da Missão Ech»» 
mica Brasileira no Japã®. 

Á situação 

no Sul 
W Dl NORMALIDADE 

S. PAULO, 11 (D.) — 
Chegado pelo Cruzeiro do 
Sul, o ministro Macedo Soa- 
res, ouvido pela imprensa, 
declarou que a sua viagem 
não tem nenhum caracter 
político. 

Veiu a São Paulo a convi- 
te do Centro Acadêmico 11 
de Agosto, para assistir aos 

festejos de fu»dação dos cur 
«os jurídicos. Approveitará 
o ensejo para descansar du 
rante uma semana. 

Quanto á situação no 
desmentindo os boàtos rei- 

nantes, o ministrro da Justi- 
ça disse ser inteiramente 
normal. giflíí 

Reunidos 
OS DEPUTADOS DA MA. IORIA 

RIO, 11 (D.) — Estive- 
ram reunidos os deputados 
da maioria, afim de tratar 
da systhematisação dos tra- 
balhos em pról da candida- 

tura do si*. Jos* Américo. 
Foi nomeado o Conselho 

de Propaganda e o Conse- 
lho Executivo para esse fim. 

AINDA ESTE MEZ 

RIO, 11 (D.) — Noticia- 
se que o sr. Pedro Ernes- 
to sera' julgado ainda este 

mez, pelo Tribunal de Segu 
rauça Naciohal. 

h 
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Vae ser Má- 

TRIGO 

O sr. 

A CULTURÀTtÒ 
NO lAES 

RIO, 11 (D.) — 
Gctulio Vargas assignou ho 

je um decreto que regula a 
fomentação do trigo no pa- 

iz, » creação de estações ex 

perimentaeai para èsse fim, 
prêmios aos agricultores, 

■ í i ilnLfj 

Dr. Cid Prestes 
Avisa á sua clientela e 

aos seus amigos que, de 
volta de S. Paulo reabriu 

o seu consultório. 
Ponta Grossa, 11 de Ag 

osto de 1937. 
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A MAIOR DESCOBERTA 

LPORa fl MULHER 

ÃL£ 

(O. reguladorj Vieira) 

a mulSer não spffrerà dores 

ALLIVIA AS C0L1CAS WJ ERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com váutasrm 

para combater as fleres 
Brancas, Colicas Uleriuí». 
Menslruaes, e Dores nos 6ra 
rios. 

li' poderoso calmante o 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDAflNA, pela sua 
comprovada efficacia é rccei 

;lada por mais de 19.008 mih 
idicos. FLÜX® SER ATINA 
encontra-se em lada a pari». 
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Sarla Andreatta 
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O Estabelecimento preferido no genem 

a de rec<*iier grande sorlime.t>0 de arligi paralo inverne—NãO SIQFPRB FRIO^Vè^ínunedrítamente examlnarios 

c,s dl ALFAIATARIA ANDRÉA í!TA 

Rua Cor^nd®! Cláudio. 35- Fone, 236.Ponta 
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ções de apreço e carinho 
que bem as merece. 

VIAJANTES 

Mme. Dr. Oscar d« 
i^ula Soares 

Acompanhada do depuía- 
dq Dr. Paula Soares Netto, 
seguiu em viagem de re- 
creio para a Capital da He 
pública, Mme. Dr. Oscar 
de Paula Soares, figura de 
rcalre na melhor sociedade 
princezina. 

Antonio Neme 

Encontra-se e m Ponta 
Grossa o sr. Antonio Neme, 
conceituado industrial de ma 
deira e cominerciantc res<. 
dente em Teixeira Soares. 

feias Sscieii ida ;f 

Gent? ilava 

Acham.se enriquecidos os 
seguinte,s lares, pesta cida- 
de: 

— do sr. José Lopes e 
sua senhora 1). Durvatnra 
Soares Lopes, com o nasci- 
nienfo de um robusto garo- 
to mio recebeu o nome de 
Alcides. 

— do sr. Francisco Pru- 
dlik e sua senhora dona El- 
za Prudlik, com o nascimen 
to de um menino que rece- 
beu o nome de Cláudio. 

FALLECIMENTOS 

A. — D. 11. 

mpor 

tanle 
Os "sellos reclames" uâó 

3o clieques, mas dã« sem- 
e valiosos brindes, em tro 

i de cada caderneta cheia, 
rnccida gratuitamente pe 

seu fornecedor. 
Agencia: ílua 7 de Setem- 
o, 75. 
 (XXX)-  

sminiss de li 

nliaca 
lompra-.ve na Casa "A 
)\AL" á 
leia. .17-A 

Av. 
NA 

Honifacio 

Telafane 233 

-(XXX)- 

^ 'uem 
os rins trcícos 

^od^rá prescin 
Jus PÍLULAS \ 
"OSTEH. 
es lom bares, 
lalibrrto, íoníuras. 
■nodos da bexiga, 
gularidades urinarias" são 
iiamenle combatidas com as 
LAS DE PÔSTER. 

poderoso reslaurador da 
idade renal (az com que a 
e se reslabeleça rapidamenle, 
ando o organismo do acumulo 
icido urico e ouíros venenos. 

Silva, honrarto gmtiuu 
da Prefeitura. 

— O intelligente menino 
Graciliano, filho do sr. Au- 
guslo Bento de Souza, acre- 
ditado commerciante resi- 
lente em Lageado Bonito 

— O menino Augusto, ti- 
'hinho do sr. José Pedro dc 
Andrade, conhecido e illus 

• re advogado residente em 
Reserva. 

I — A exma. sra. dona A 
nardina Ferreira de Andra. 
de, residente em Imbahu'. 

— O sr. Chnfi Esperidiáo 
— A exma. sra dona ilo- 

sa Sauer. 
— A exma. sra. dona Lui 

za Lavai, virtuosa esposa do 
sr. Aldo Lavai. 

— O distineto jovem E- 
bragan Guimarães Martins, 
residente em Reserva. 

— A graciosa e intelligen- 
te menina Jussara, dilecla 
filha do cél João Pereira de 
Oliveira. illnstre militar 
oue brilhantemente comman 
dou o 13." B. T., ora resi- 
dindo na Capital da Repu- 
blica. 

Domingo proximo, será 
realizado nos espaçosos sa- 
lões desta apreciada socie- 
dade, um grandioso sar.ui 
dançante offerecido aos seus 
innumeros associados. 

Este sarau será realizado 
logo após a sessão dc As- 

■s&nbíéa Geral, que terá lu- 
gar neste dia. 

As danças serão impulsio- 
nadas' por um excellente con 
juneto musical. 

Nestes últimos dias, falle- 
ceram em Ponta Grossa 
seguintes pessoas: 
  O sr. Theophilo Pythd. 

rancio, com 23 annos, la- 
vrador, residente em Tvahy. 
O extineto aehava-se inter- 
nado na Santa Casa de Mi- 
sericórdia . 

— A menina Jalla, com 
ü mezes de idade, filha do 
sr. Ladislau Leosanski e sua 
senhora dona Rosa Leosans- 
ki. Viclimou-a uma hronco- 
pneumonia. 

Nem mais um ai! 
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Com 1NSTANTINA 

a dor se vae! 
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Cada comprimido está envolto em papel Cellophane 

nstantína 

CCüTA OS RESFRIADOS E ALL8VIA A DOR 

CLUBE THALÍA 

Mais' uma alegre Peuniao 
dançante será realizada do- 
mingo proximo, nos optimos 
salões deste sympathico chi 
be. 

As, danças 
19 horas. 

terão inicio as' 
■ VCJ» 

— O sr. João Ramiro 
com 45 annos de idade, la, 
vrador. Viotimou-o um fe- 
rimento de arma de fogo • 
hemorragia. 

— A senhora dona Rosali 
na de Paula Roque, com 3a 
annos de idade, parda. Vic- 
timou-a uma pneumonia dn 
pia _ collapso cardíaco. 
  O sr. Antonio Louren- 

eo Ferreira, com 31 annos 
de idade, pardo, funcciona- 
rio ferroviário. O extinelo 
era natural de Paço do Ra- 
po. 

rrira 

Petit Catino 

Verdadeiramente o prti- 
gramma artistico que nos icm 
idierecido o PETIT CASl- 
NO tem sido formidável a 
extréa de hontem Odette Pi 

com recursos aos sambas que 
interpreta. 

Está pois' de parabéns o 

nagé alcançou o maior suc- 
cesso, Odette tem um rithrao 
todo seu, que sabe empregar 

tdflâi 

Director artistico e clianso. 
nier lyo Jonson, pela apre- 
sentação de seus program- 
mas artísticos o musicaes. 

Oleo de linhaça 

Genuíno. Fabricação Proprifli 

peio menor p-eço. Só na Cf 

sa "A NACiOlAAL — á 

B' nifacio ViUela, 32A. 

TELKPHONE 2-9-3 

A» 
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PARA CONSTRUCÇAO DL 
AVENIDA CARLOS CAVAI. 

SRTA. LENNY P. CANTO 

^PUULAS 

Transcorre hoje a data an 
niversaria da gentilissima 
senhorita Lenny Pereira Can 
ia, dilecta filha do sr. Ed- 
mundo Canto, conceituado 
comincrciante e capitalista 
aqui residente. 

A jovem e distineta anin- 
versariante é estudiosa alum 
na da nossa Escola Normal, 
onde se encontra aprimo. 
rando o seu talento de es- 
oól. Nesta auspicio/i dalá, 
a digna anniversariante re- 
ceberá das suas collegas e 
amiguinhas as manitesta- 

Casa Buenos Aires 

Jasoa MatlQELMA^ 
FIRMA RRASlLüiKA 

trica de rnuveis por atacado e a varejo — Preçoá 

idieos. 

Cél.-:Cláudio n.- 49 — Caixa Rusial, 33 — ' ele 
tie 2-8-0 —- Ponta Groí ^a. 

De ordem do Exmo. Pre- 
feito Municipal de Ponta Gros 
su faço sdiente a quem inte- 
ressar possa (pie o deposito 
ie reis 4:t)0U$()00 para garan 
Ja. da execução do contra, 
cto de que trata o EDITAI, 
de 31 do mez p. passado po 
derá ser em apólice do Es- 
tado. > 

De mais a obra a execu- 
tar deve seguir alem das es 
pecificações do orçanicmo 
normal as seguintes" condi- 
ções; 

As frentes serão revesti- 
das com argamassa de cinvn 
to e areia do typo espinhado 
e collorida na própria mas- 
sa. 

A argamassa para as funda 
ções e paredes será de cal <" 
areia no traço 1 e 3. 

O reboque interno será 
com argamassa de cal e are- 
ia nos traços 1 ; 2, deven- 
do ser previstos os quadros 
negros para as salas. 

F 

-(xxx)- 

Driigode primeira 

qualidade.Vemie-se 

na casa 3 Nacional 

dv. Bonifácio Vi- 

lela,32-ll.Fone 293 
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UM GRUPO ESCOLAR NA 
CANTI 

A pintura devorá ser no 
mesmo typo da executada 
no Grupo de Villa Officinas, 
inclusive a barra a óleo a 
3 mãos em todas as saias. 

As installaçõcs sanilanas 
serão previstas com capaci, 
dade sufficienle, isto é, na 
secção feminina 4 baciar e 
um lavaforio e na masculina 
3 bacias, 3 mictorios e um 
lavatorio. 

O piso será ladrilhado e 
as paredes impermeabiliza- 
das até a altura de 1,50 me 
vtos ; ■ 

A inslallação elcclrica se- 
tú inteiramente imbutída 
com uendemes com globos 
typo "mais luz" em cada sa- 
ia do aula e piafoniers com 
globos simples nas demais 
dependências, inclusive os 
fócos necessários. 

A pintura das esquadrias 
melalicas será feita com ii'a 
mão de graphite sobre uma 
de zareão. 
' As . calhas e conduclores se 
rão de ferro galvanizado 
n". 12. 

O soalho será de pinho de 
primeira qualidade e o for- 
ro idera typo paulista, cnvèr 
nizado. 

A escada de frente será 
de tijolos e cimentada com 
largura de 4 metros. 

As obras deverão ser en- 
tregues o mais lar/ 
de Dezembro do Corrente an 
no. ■ -*,1', 

Ponta Grossa, 11 de Agosto 
de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

♦+♦ 

PROTESTO DE LETRA DE 
CAMBIO 

Scientifico aos srs.Keller 
e Renoud estabelecidos em 
íraty, neste Estado que acha 
-se em meu Carterie, três 
letras de cambio, do valor 
de quinhentos inij rele   
(300$000) cada umm, venji- 
das, respeclivai»»«t» em 30 
de Maio, 30 de Jwahe e 30 
<]e Julho do corrente anno, 
pagaveis nesta fM'açe, para 
serem protestadas per falia 
de pagamento. 

E como não eneontrei ne» 
ta cidade os acceitiente», pa- 
ra iatiraal-os afim de effe. 
ctuprem o pagamento das 
referidas letras de cambio, 
ou a darem os motivo» por 
que não ó fariam, pelo pre- 
sente os intimo des compe- 
tentes protestos na forma 
da Lei. 

Ponia Grossa, 10 de Agos- 
to del937. 

02». Tabelião 
DÓLARICIO CORREIA 

ESPORTES 

Recebemos: 
Sr. Kedactor do Diano 

dos Campos. 
Nesta 

Por vosso intermédio o Ju- 
nak F. C. tem a maxima sa. 
tisfação de felicital-o e aos 
seus collegas de imprensa 
pelo brilhantismo com • que 
conduziram os alhletas Pon 
tagroswnses' na memorável 
manhã de 20 de Julho de 
1937, em homenagem á padro 
  ■». «&. 

•ira desta cidade, Nossa A®' 
nhora SanRAnna. 

Esperando que os illu*" 
tres collegas' continuando 
com este emprehendimento 
era nossa cidade desde 1* 
agradecemos e dispomos * 
vossas presadaa ordens. 

Pelo Junak F. C. ' 
Ludovico Pilarski 
Presidenta 
Walfrido Leonel Jensea 
Secretaria i V 

Reunião 

de generae/ 

RIO, 11 (D.) — Estiveram 
reunidos hoje, em conferen 
cia, os gaes. Eurico Gas. 
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Ndificação^tie 

iloco a Espèiíia 

Reiificação de um 
(doe Bord typo 29: 
com pislões pinos e 
anéis 240$()0(). 

Chevrolet de 4 cy- 
^ndros 2408000. 
_ lem de C cylln- 
Iros 3401000 

Com pistões pinos e 

anéis dos nlelhores 

Fabricantes. 

Serviços executa- 
los por pessoal com 
petentg. 

par Dutra, ministro da Guer 
ra, Góes Monteiro, Andrade 
Neves e Castro Júnior. Sa- 
be-se que o assumpto venti j 
lado foi o dos armamento® 
exigidos ao governo do Rid ; , 
Grande do Sul. O gal. Andra 
de Neves será posto á disp® 
sição do gal. Flores da Cu- 
nha, para a verificação do» 
documentos exiatentes na D» 
rectoria do Material Belh* 
•o. 1 ■ 

rl 

A 

m 

ü. FORBECK JOH. 
Rua CéL üulcidio 

n.» 90 

■ HKSSS,. 

" f K -»o.n. A tl, Ump., p.l. 
dr nef.íhs r. . JfRVICOS GAgANUDOS e 

Ifctr 

't«»i» 1 " " M " "  i 11 l i 111 1111111, i, | 

Epooha dr oobrança; mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thesour 
raria Municipal recebe 05 
Impostos de Industrias « 
Profissões, referentes ao pn 
meiro semestre do corrente 
exercido. 

11 de Agosto de 1937, 
Silvio F. Silva • 

Director da Contabilidade 

* M I I I » I I I l M 11 
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O homem, afinal: o nosso 

MONTEIRO LOBATO 
Bnuiauur, 

IJarai. 
A jnclusao 

tu procura;. 

que 
ÜíSÇliojj políticos. 
ttias meiisaijcua 
ti«ei±)erixu i uam 

iodos os 
piuiaior, 

pi eaiucu 
ao paia 

seiup; loi essa, a dum pro- 
tUratr que procurava para 
S1. o pura o seu pai'tido. 

O iscursp de Josc Amcri 
co n Jtspianaua do Castei 
Io vá quebrar essa doloro- 
sa nuuíi. 

Aqtlle ihoinem procura pa 
fa ollrasü. 

PeJ primeira vez ouvimos 
a vos do Brasil. O Brasn 
conviisando comsigo mes- 
mo — o Brasil da realidade 
bu'a cr'ua, dolorido, com- 
movio e commovente, dis- 
posto Binai a todos os trau 
cos d arrancada construcio 
rii- Amesma voz que Fran. 
klin Bosevelt tez soar na 
Anieria, 

i 
Num esboço Be platafor 

ma abre com uma syntbeso 
que abrange tudo e na qual 
está a grandeza do Brasil 
de amaiibã: Ferro, Petró- 
leo, Carvão e Trigo. "NAO 
HA BRASILEIRO QUE NAi 
SINTA O QUE E' QUE O 
BRASIL MAIS PRECISA. 
nao compreende mas 
SENTE. OS PROBLEMAS 
GERAES ENTRAM PELOS 
OLHOS. Por exemplo: valo 
rizar o bomem e a terra, dan 
do ao homem vigor, preparo 
e recursos para tornar a 
terra mais altraente e pro. 
ductiva. Tirar do Brasil tu- 
do o que elle pode dar lia- 
ra a sua independência eco 

sj» j™ujasi 

-y 

_ m instinclo de conser 
Çaoao indivíduo e nos po 

cs, qe não falha nos mo- 
mento Supremos, O insííii- 

0 di conservação do Bra 
1 talm pela bocca dum 

jcuro enrouquecido, dum 
«omet - forçada - natureza, 
^'m bmem-anta, que carai- 
jma Fsadamente em recta 
^fjejvel, qtje despreza a 

^sidj das curvas, que nao 
Soe lesviar-se dos' obstacu. 

s Prque prefere destruil- 
0' Htnem-tank. 
K Hoiem que falia de si, 
Porqy p0{je fai|ar" _ e 

''c í^anti0 jg si faz 0 que 

* NaçÈb quer e pede. Pode 

nomica — ferro, petróleo, 
carvão, energia electrica, iri 
go — mesmo fazendo sacri- 
ficio para mostrar que nao 
dá (ou não ha), porque é 
menos penosa uma desillu- 
são dessa, do que a pecha 
vergonhosa de não saber itt 

-(xxx)- 

P«tCISANDO 

ir o li IkJJl 

Não faça Exiieriencies 
TOME SÔ 

'ar ie si porque tem 
tremendo de um sad» que é n mais solida 

«^antjj do futuro. O gênio 
®0iitico de Minas não errou 

SUa escolha, num mo- J^-ttto decisivo para 'os des 
.fa nacionalidade. O 

era 

ELIXIR 

DiEJ 

NOGUEIRA 

Unos 
aomem 
«Tielle 
I«. 

atacae a tempo a 

INFLUENZA ! 

15
r- Pbarraaaeutico Eduardo C. Sequeira — Pelo- 

tL (j   ^_iiràiÍI».»IÉIIIl«l—Éi 
Co "mensamente grato venho trazer também o meu 
Co '"Sente de provas era apoie da enorme fama que 

LQTp sobre a efficacia do PEITORAL DE ANGICO PE- ^'UNSE. Tendo adoecido de grippe, desappareci- 
0s symptomas agudos dessa moléstia, ficou-ane 

abe,3 to?se COm alguma expectoração, que muito me 
íír«rrec'? • Embalde fiz uso de diversos xaropes e eli- 
Se 

s Peitoraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 
Por mero descargo de consciência, a conselhos de Pelo- ten 
m'8os, lancei mão do Peitoral de Angico 

labe? *• COln grande pasmo meu achei-me de todo res „. . 1#«ido em pouco temp.o, antes de findar o pri- 
Rlro vidro. 

é a verdade tue autorizo publicar. p - « a vemaae qxie auiuntu puuu 
'atas —' Manoel Berreiras Filho. 

Contirina este attestado. Dr. 
(Firma Reconhecida) 

N". 511 de 26 
auio 
Lir 

E. L. Ferreira de 

d" Marco de 1906. -ireaça 
T 'eposito geral: DROGARIA SEQUEIRA — PELO- 

L R- G. DO SUL 
y«ido-se «m toda a parte. 

suas próprias riqu> 

'ali 

Milharei de Ciiradas 

0 Elíxlr de NAguefra 
1 o unice depuratiro qu# 
exhibe e prova sempra 
com novos sn«stados o 
«eu valor curativo ! que qiienamos 

aquel mesmo 

.*••• 
íK'- 

OlN 

(ATHAIÇIMA 

N^DNCfl'.. EXISTIU IGUAL 

INFLfiMflCOES PRRfl FERIDAS 

OUElMflDüRRS ETC ULCERflS 

JOINVILE LÜBORPTORIOS MINBNCORfl 

,■ j--* ■> 

lizar 
zas". 

Não está ahi tudo. Não 
está ahi o grande program- 
ma de governo pelo qua 
a Nação ansiava ha tantos an 
aos? e cuja resultante será 
a verdadeira independeh 
cia, que é a economia? 

Mas o simples enunciar 
desse grandioso program. 
ma não bastaria, tao luríos 
e descrentes, andamos de 
programmas sem um homem 
atraz. José Américo deu o 
programma e, fallando exba 
ustivamente de si, provou 
que atraz do programma es- 
tá o homem, o único talvez, 
capaz de executal-o. Por- 
que palavras na bocca de Jo 
sé Américo nao se resumem 
a simples sons: sáo compro 
missos de honra. 

O seu passado de domador 
das seccas, de constructor 
cyclopico, mostra que nao 
usa as palavras para escon 
der o pensamento — e que 
náo sabe vestil-as com rou 
pagem de salão. Suas idéas 
são idéas em carne-viva, ar 
rançadas dum cerebro que é 
lambem coração deste Bra- 
sil eternamente mentido, tr .• 
do, vendido, negociado co. 
mo o boi bernento que nos 
"rapadGres" dias xarquea 
das adivinha os cochicnos 
dos boiadeiros. Adivinha 
só? Não. Vê também coisas 
incríveis, como campanhas 
presidenciaes custeadas com 
dinheiro que não pode sair 
dos nossos bolsos vasios. 

■Perro, petroleo, carvão e 
Vrigo. A éra torpe da menti 
ra systematica e da supre- 
macia dos interesses com- 
muns dum povo já abudhis- 
tado pela miséria — mendi- 
gos de cocoras sobre vhoso i 
m de exploração vedada r- 
la gente gorda de dentro 
mancommunada com a gen 
te gorda de fóra — está no 
fbr. O nosso Roosevlt cl : 
gon. 

Ainda nos sôa aos ouvi, 
U s a torrente de palavra- - 
compromissos do hotreTn ace 
"falia de si porque pode fal- 
iar", emerso do atasca) err- 
que nos afogavamos graças 
á energia do instineto d' 
conservação da racionai i T'" 

de. Milhares de pessoas tre 
miram de emoção na Es"' 
nada do CasteRa.. e pelo na- 
iz em fóra milhões recolhe- 
ram as ondas hertzianas. E 
houve lagrimas, e a esperan 
ça renasceu em todos os co 
rações. A grande voz tardou, 
mas veiu. 

Num vespertino de hontem 
li estas dolorosas verdades; 
"Num batido de sol vive um 
povo que supporta a mise- 
«oSoSimiap sob smup?d ai 
-ca anh 'jbitoaoj as mas bu 
"naJB sb japnajua sarq tuas 
gas, que vota sem saber em 
quem, que ouve fallar em fa 
bulosas riquezas e não tem 
o que comer. 

"Para governar essa terra 
cheia de contrastes dramati 
cos, onde o rico acha que 
"somos a única ferra do mun 
do onde não ha miséria", e 
os pobres acreditam no que 
dizem os ricos e se conven- 
cem de que fallar em misé- 
ria é um crime, e que quem 
a tal se aventura deve ser 
mettido na cadeia como com 
munista; para governar es- 
sa terra só se exige a capa- 
cidade de augmentar impôs 
tos e decretar estados de 
sitio. Assim tem sido, de 
sorte que o povo quando 
pensa em revoltar-se con- 
tra a excessiva tributação, 
encolhe.se timido e medroso, 
A idéa de que irá dar com 
os costados na cadeia. 

Admirável paiz onde a no- 
ção da Tnstica não se cor- 
porifica na figura lendarm 
da deusa de olhos vendados, 
■mas na de um soldado de 
policial Governar nmja ter' 
ra dessas sempre^ Rn e ha 
de ser a coisa mais simples 
do mundo. Os sens governan 
tes astutos sempre se mos- 
f^nram cheios de unetuosas 
indulgências para com a pia 
fia, permitVindo-lhc que se 
entregue a carnavaes onde 
oanfo versos galhofeúms' ali" 
s'"vos ás altas personalida- 
des, fazendo su|r>pnrar_ pela 
vaia cômica da multidão as 
incontidas revoltas qup P0" 

diam extravasar de modo ma 
is perigoso. Que desaba 
fem á vontade. 

"E porque o povo ainda 
vive na ignorância dos seus 
direitos, e a baixa, a média 
e a alta camada só pensam 
segundo "clichês" postos em 
voga pelos interessados em 
aneslhesiar a Nação, tudo 
corre ás mil maravilhas. 
Forfnulas dum patriotismo 
inorgânico e mentiroso são 
pacientemente divulgadas: 
"Somos o primeiro paiz do 
mundo"! 

O nosso céo é mais azul 
e os nossos campos tem ma- 
is flores", "O brasileiro é 
o homem mais intelligente 
do mundo", 

Todas as campanhas pre 
sidenciaes foram feitas côm 
base nesse velho arsenal de 
iogares-communs. 

Os candidatos copia vrtm 
uns dos outros as promessas' 
e os planos — invariavelmen 
te vagas generalidades sobre' 
economia e finanças". 

Começamos a ter a fria co 
ragem da verdade! 

No principal diário do 
Rio de Janeiro, na mesma 
data, leio esfas palavras can 
dentes; "Declarou José Ame 
rico que era candidato dos 
pobres. De norie a sul, 0 

Brasil não é apenas um vas 
to hospital; é um vasto acam 
pamento de mendigos, on- 

de a Fome conduz o Vicr.o a 
desmarcados excessos. Gcan 

a ( de numero de brasileiros 
, J são apenas, neste rico e incx 

ploravel paiz, unia simples 
expressão demographica — 
os Zeros dos quarenta mi- 
lhões de habitantes mencio- 
nados nas estatísticas ofii- 
ciaes". g - 

Começamos, lá e cá, a ter 
a fria coragem da verdade 
salvadora! A éra da morpm 
nomania apotheotica chegou 
ao fim. Basta de mentiras. 
Falar a verdade é construir. 

O discurso de José Araeri 
co foi a diagnose dessa mi- 
séria que a imprensa e a R. 
leratnra já têm a coragem 
de reflectir — e foi a indi- 
cação dos caminhos para a 
cura. Faz-se mistér um ci- 
rurgião de gênio — e esse 
cirurgião de gênio appare- 
ceu. O Brasil respira des- 
afogado. Uma esperança im 
mensa nos invade. 

A lenda grega conta de 
Angias, um rei da Elida, em 
cujos estabulos se reuniam 
três mil bois. Trinta annos 
se passaram sem que fossi 
feifa a limpeza desses esta- 
bulos. Mas apparecen Her 
cules, e desviando o rio 
phen num dia saneou a 
terqueira horrível. 

A machina administrati- 
va do Brasil nunca soffreu 
limpeza. Tão perra ficou 
que já não fnncciona, e " 
paiz vae definhando com o 
excesso da piolheira devoi a 

Al 
os- 

dora. Mas assim como o m 
nistro da Viação, José Ame 
rico saneou e fez funçcio- 
nar esse angulo da adminis- 
tração, assim também o ore 
sidente José Américo, des- 
viando para os nossos esta- 
bulos de Augias o rio AJphen 
da sua honestidade operau- 
te, saneará e fará fnriccio. 
nar Iodos os demais secto- 
res — e a grande machina 
que não se move c não dei- 
xa o Brasil mover-se, de inn 
to abuso e tanta gafeira ac 
cumulada, dará de si a fum 
çâo para a qual foi cons- 
truída. 

11 

José Américo fala ao ce- 
rebro com suas idéas e fala 
ao coração com a sua nu- 
manidade immensa. Gonveu 
ce e arrasta. 

— Virei, disse-mc um anu 
go hontem. E com mais 
ires ou quatro discursos des 
ses, esse homem virará o 
naiz inteiro. 

A força da sinceridade e 
da verdade! A força tre. 
merda dum homem honesto 
nas idéas e na acção! A lor 
ça de um homem cujo pas- 
sado da endosso perfeito a 
tudo quanto promeite para 
o futuro! Assim foi 
eveit na America. Quando 
campanha presidencial 
peu, 70% da imprensa auv- 
ricana subvencionada pelo 
partido republicano que que 

Roos- 
a 

rom- 

ria levar Landon ao poder, 
deu ao mundo a impress 
de que o revolucionário so 
brinho do grande Teddy 
Roosevelt era um caso per- 
dido. .Vieram as eleições — 
c nunca, em 1'empo algum, 
ura candidato republicano 
levou tamanha derrota. 

No choque de hoje, cá no 
Brasil, se defrontam duas 
mentalidades, duas c irr a- 
tes inconciliáveis: a do ve- 
lho Brasil da mentira ele- 
gantemente literária, do "pa 
iavreado vão, formulas al a 
torias, gosmados nev ■ ■ntos 
sem substancia de alma, sem 
a força das sinceridadcs 
que nos corre nas' veias, co 
mo o sangue", e a voz sn. 
blime da sinceridade cons- 
Vructora do homem "que ta 
la de si porque pôde fa- 
lar". 

Uma, é o homem, já cou-1 
demnado e morto. Outra é 
o amanhã cheio de todos os 
esplendores da aurora. « 

A revolução de 1930 pa- 
receu falhar na sua primí'- 
ra etapa. Não falhou, vis'0 
como produziu um homem. 
E o instinclo de conserva- 
ção do Brasil vae enh-eüav 
os destinos (la naciol. 1 ida- 
de a esse homem. 

Caríyle tem razão. A tor 
ça do homem é immensa 
nuando se corporifica num 
Homem. ^ 

wirm 

m 

Espc rtivo 

Pfrecas de VICENIE LLBCERDfi 

n 111 n i n-w-t «-«-t^w-i-i n i si 1111 ii i ij m «' •1" 

HinBny atitude 
Ou* tt 

Muito embora tenha pro- 
curado satisfazer o dese:^ 
de determinados clubista*> 
na direção desta pagina, que 
fui convidado imra moaesta- 
menfe dirigi-la, pululam pe 
Ias rodas esportivas, os ur- 
sos, encapotados com a pe- 
le de cordeiro, que têm sub- 
terraneamente procura 
destiluir-me. 

O motivo se justifica pie. 
namente, e está a saltar a 
vista de iodos que olham 
por um prisma sadio e sen- 
sato o motivo dessas mano- 
bras excusas desses elemen 
tos que trocam de cor a to- 
do momento e que o pró- 
prio corpo de associados pre 
tende alija.lo de seu meio, 
como um impresfavel aos m. 
teresses do clube. 

E' que eu não me presto 
para incensar actos de nn-. 
em detrimento de outros. 
E' que eu não me presto pa 
ra as manobras de (phefotes 
para conseguir por meios 

reforçar os 

-fxxW 

seus quadros " esphaoclando 
os demais. E si á tal tor- 
íorçado, não será po» n, 
desfa pagina que nunca 
..o<... o c^rviro de cUxa.'. 
pois abandonarei esv P 
o, para que a imprensa es- 

portiva não esteja ; 
dos tartufo: . 

Aqui esto" para lo 
causas jusius dos gr; 
pequenos, e si alguma n' 
Uça tenha commettido 101 
volunlarianienle, mas 
amanhã sempre cs 

estarão a disposição 
se contra 

v ar as 
ides e 

gmas 
dos que pueiram 
por aos conceitos que |ui- 
guem erroneos, desde que a 
linguagem venha vasada cm 
termos que não fuja a o' 
norma do respeito, cmgida 
nos princípios da verdade * 
lealdade esportiva. 

Aqui estão, pois, as cotuni 
sas que lhes pareçam justas, 
queiram se bater pelas can 
sas que lhe pareçam justas, 
em proveito do esporte- 

DE LACERDA anti-esportivos 
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Veneno em dófe 

+-> 1 Mi 

ir.co h^repqa 
Quando da reunião da As 

sembléa Geral da Associa- 
rão. entrou cm discussão um 
irtigo com referenc;:  

cripção de amadores, q 
foi debatido .em todas x. 

■ 11« 

»Penas rfe 

Vpndf-sc. só na 
v-donal" A \\t 

V leia, 32A. 
Nicolau WoitOTTitch 

Casa "* 
Rnnifar in 

Circula com insistência 
um boato de que um elemen 
to do Operário fez correr 
ura abaixo assignado para 
que o alvi.negro abandone a 
AERP. 

Não acreditamos, porque 
também não acreditamos que 
o Operário Ferroviário ti- 
nha sido ferido em seus di- 
reitos' dentro da Associação. 
  O sr. Luiz Guimarães 

chegou aqui, para adqui- 
rir uma injecção que possa 
fazer resuscifar a saudosa 
F. P. D. 
  O sr. Tupy Pinheiro 

chegará aqui domingo, tra- 
zendo em seus braços a sua 
primogênita Federação, afim 
de aqui encontrar Padri- 
nhos, 

— Consta que o Elias es- 
tava doidinho para pegar o 
Operário, domingo, numa 
partida de campeonato. 

— Que a Associação pre- 
tende punir o União c o 
Olinda, este por ter dado 
parabéns aos novos dirigen. 
tes e aquelles por terem en 

■" viado pezames ao sr. Luiz 
Guimarães. 

— Numa roda do Café 
Ideal, esculavair diversos 
paredros a irradiarão de um 
discurso político. Numa de- 
terminada altura o "spea- 
ker" diz: 

"Aqui 
py. .. 

falia a Radio lu- 

O céL Leopoldo que es- 

cutava, protesta ao 
Justus; 

Ernesto 

— Desligue! 
rado dé Tupy. 

Estou intei- 
. e sahiu o 

cél. pensar. ̂do em trahição 
rasteira, 
dempção! 

coreanas. Re- 

_ A data de lô' 
cedida .jio tricolor. 

demos para domingo p pro- 
do Elias. 

 em 
'■es, e coinbaudo pe 
rtores de um clube, que com 
- rn-ovação do cH-do 'i"- 

. colheria um imai'- 
er o icncia mas hoslVi de 
srií, grêmio. 

O que no entrelanti 
-.alton vista foi dr 
eis não podem ser 
qdando vá ferir interesses'; 

dos chamados grandes clu- 
bes, e sim contra os peque- 
nos que sem poderem se mi 
por, se vêm na contingên- 
cia de acatar as ordens liia 
das pelos eternos dictado- 
res do futebol. 

Com a creação do dispo- 
sitivo que não permitte o 
amador continuar dispulan- 
do, elle irão visa casos re- 
centes, mas tão somente am 
pliar as leis, tendo por pon 
to de partida, um caso pre. 
sente e votando leis para o 
futuro. 

Porém os pseudos Jide- 
res verem nessa questão o 
espectro da scisão. quando 
nem de leve se pensou ou 
se pensará em tal dispara- 
te. A questão do citado ar- 
ligo foi levantada pelo re- 

i presenlanle do União C. Ate 
gre e apoiada e defendida 
com vigor pelo representan- 
te do OJinda, que nagnellc 

i . imento se batia, para que 
hduvesse concordância nas 

talutos, onde tem que se as- 
sentar ò fuuro e a ordem 
do futebol cm nossa letra 

Pois não conceb iM- 
m omLção principal para 
ingressar no futebol, salis. 
fazer os preceitos estatutá- 
rios, e que depois possa vio 
lar inipuneineale aquellas 
determinações que foram 
condições essenciaes para 
ser admittido, 

Incoherencias qtie se náo 
justificam é o que podere- 
mos dizer dos actos dos eon 
irarios a reforma radical, 
clara e insophisraavel da 
nossa lei bnsica. 

Estou certo que os' repre- 
sentantes ao ingressarem o 
recinto da Associação, na ex 
ercicio, não vão munidos do 
espirito destruidor da 
cana. 

O que é preciso é que 
estabeleça a confiança 
dirigentes do nosso 
que por 

cm- 

çe 
nos 

futebol, 
dá cá aquelia oa- 

Iha estão se exonerando. 
O que é preciso, é que se 

alije do seio aerpeauo o.pcs 
simismo e a prevenção que 
campeia alli dentro. 

Petit-Casino 

gramma 

  40 Elias conversando 
com alguém, segredou-lhe ao 
ouvido; 

do 

Dr 
O successo da gestão 

Gusman consistiu cm 

Rua 7 de Setembro 79-Tele.)hene 2il 

H 0 i E — Kovo Sucesso de 

OdeteT Pínangè 

(l Patativa.do Herte) r * 

elle só procurar amigos pa- 
ra auxilia-lo na minha L- 

P. D., com o actual já nAo 
dá o mesmo, porque Ia' se 

dentro existe maçou, inte- 

gralista, anarchista, 
dista americanista 

arman- 
e quem 

sabe si até communista! 

"ronprten^ 4* P- R c- Rait!0 tB- Pe1, 

nambuco Ca^'*1..1'* Rio e Ca 

genéro 

sinn riiíc Merces da cidade 

Sorriso" c,,ri!*,,a 

B única interprete ti 

de samba MarftAlú' 

Iodas as noites cfilossaiis program 

mas artistiess sob f ritreecân galante 

M 

chanchsnier IVO JaPSOR 
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Costa falia 

arrendam^eito do/ 

«deliroyers» 

ROÍ, 10 (D.) — O minis. 
tri> Souza Costa, em entre- 
\ ...Ia que concedeu á impren 
sa, confirmou as negocia- 
t.ões entre o Brasil e os 
Estados Unidos, para o arren 
damento deste de cinco va- 
sos de guerra. 

Explicou o titular da pas- 
ta da Fazenda que esses en 
couraçados destinam-se ao 
adextramento de nossa es- 
quadra. 

Com respeilo á nossa li- 
quidação de dividas de guer. 
ra, declarou que ellas só po 
dcm ser liquidadas de ac- 
pagaraento deses compromis 

<x><r 

cordo com o schema üsvval 
do Aranha, que eslaheloc 
que o paiz só é obrigado ao 
jos em proporção com as 
suas' rendas. 

RIO, lü (D.) — Telos te- 
legrammas aqui recebidos, 
vè-se que a imprensa ingle- 
za, (ralando do caso do ar 
rendamento dos vasos de 
guerra pelo Brasil, diz ser 
uma medida excellentc, pois 
vem facilüar a toda a nação 
a sua defesa no caso de uma 
aggressão extjraftgèiita. 

A imprensa allemã, entre- 
tanto discorda, dizendo que 

a altitude dos Eslados' Uèi- 
los so pode causar pasiwj. 
üs jornaes germânicos lem- 
bram que um paiz que cçde 
dessa maneira os seus vasos 
de guerra deve ficar em si", 
tuação embaraçosa si vier a 
eiilrar em conflicto com um 
de seus cliente*. 

A imprensa franceza opi- 
na que o gesto dos Eslados 
Unidos denota que a gran- 
de nação americana deseja 

demonstrar com isso que. 
não permittirá a aggressao 
a qualqtier americano. 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Oirectorja de GoirtaMIidade — C B IX d 
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BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 10 DE 

faldo anterior 

COM Ais UUBKEiN l ES. 

Banco do Brasil 
b. chéque n." 19.418 

BENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Ychiculos 
Diversões 

Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

'vENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 

tECEiTA BXTHAOR 
Uob. da Divida Acliva 
Multas 
Taxa de Prolocoll» 

SALDO EM CAIXA 

-»-vr, 

0 

RIO, 10 (D.) — Pediu 
demissão do cargo de Chefe 
de Policia do Districto Fe- 
deral, hoje, em caracter ir- 
revogável, o cap. Felinlo 
Mullcr. Um vespertino, que 
se diz bem informado, an- 
nuncia que o cap. Felinto 
Muller tomou essa resolu- 
ção em conseqüência de ura 
malentendido (pie teve cora 

o sr. ministro da Justiça. 
O facfo deu-se na reunião 

havida ultimamente, sob a 
presidência do sr. Gelulio 
Vargas, afim de ser analysa 
da a siluação actual do paiz. 
O cap. Felinto Muller ds- 
clarou que se tornava neces 
saria, outra vez, a decreta- 
ção do Estado de Guerra, 
BaVeu.se por essa medida. U 

M .netarU P*.ianericaiia 

VVASHINGTON, 10 (D.) 
r.stá dependendo apenas 

da adhesão do Brasil e da 
Argentina a realisação de 
uma conferência monetana 
panamericana de conformi. 
dade com o projecto apre- 

sentado na Conferência de 
Paz de Buenos Ayres e qite 
deverá procurar estabilizar 
as moedas dos diversas pai 
zes da America, e pôr ter- 
mo ao systema de controle 
cambial no continente. 

sr. Macedo Soares, porém, 
se oppoz, criticando a acçáo 
da policia durante o ultimo 

estado, de excepção, 
Eoi isso que levou "o cap. 

Felinlo Muller a dirigir u- 

ma carta ao presidente da Re 
publica, apresentando a sua 
exoneração. 

bar o ambiente. O governo, 
repetiu, está forte e apto pa 
ra debellar qualquer tentati 
va íle rpKplIiãn i corvi^o de 
extremisrnos ideológicos ou 
de partidarismo político. 
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CREDITO ESPECIAL 

Annibal Virmond — n. 
pagamento promissória n.0 

4 — Chéque n.0 240 (i 

BALANÇO 

("i St' l;000|OH(f 

soa^ 
1:8038^ 

Coafére 
João Serighelll 

Tesoureir» em ComUsâ» 
Luiz Oliveira e Silva 

1.° Oficia] 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

Réquén» npr.fr>?: 

pa'x:hados 

dps' 

mi De accordo. 
2261 — Samuel 
2243 - Antônio 

ra C. Sim. 
2264 - N jlau 

Como r- juer. 

Albach. 
Silveira 

Biancb 

t,. ': 

vi/ 

- -jí 

2253 — Devete Sohasie- 
pen. Concedo. 

2249 — VValdomiro Pro. 
ença. Concedo. 

2247 — João Lavvandovv- 
sky. Aprovo. 

2200 — 2263 — Alcebiades 
Guimarães. Sim. 

2262 — João de Oliveira 
Pacheco. Estando quites, co 
mo requer. 

2258 — Alfredo Hoffmann 
Sim. ( • ";'71 

2213 — Oscar Serra, Ateu 
da-se. 

2139 — Leopoldo Vendra- 

EDi 

, DE CONCORUEN CIA PUBLICA PARA CONS 
I RUCÇãO DE UM GRUFUESCOLAR NA AV. CARLOS 

CAVALCANTI 

È€kli:ai 
Je concorr ncia publi c« para construcção te a10 

e-irj de p.-ara sccca na r^a (.cadentes —    

227 — Jost Ambaôh. i 
çr-se r transferência a titi 
lo de foro aguardando óp 
turiidadc pai a a r ncessa 
em titulo definitivo. 

2289 —'"Albino "Cappelei- 
ti. Transfira.se. 

2147 _ Pedro Tararam- 
Como requer. 

AO ARRENDAMENTO DE NAVIOS DE GUERRA AME 
RICANOS AO BRASIL 

VVASHINGTON, 10 (D.) 
A maioria dos circnlos 

norte-americanos chegados 
ao ministério da Marinha da 
Republica yankee manifesla- 

se violentamente contraria, 
a proposta da cessão ao 
Brasil de seis destroyers da 
marinha de guerra estaduni 
dense. o 

u: 

wi 

^ara 

Sá© Paul© 

o m ísisiro 'k cedj Soares 

RIO, 10 (D.) — Seguiu 
hoje para Suo Paulo, onde 
se demorará cerca de uma 

. amada, o sr. Macedo Soares, 
■ linislro da Justiça. üuvi- 
ito pela imprensa, sobre os 
1, latos alarmantes que per- 
sistem, apesar das declara- 

| ções dos responsáveis pela 
i ordem publica, o ministro 
I Macedo Soares reaffirmou 
| que reina a maior calma eni 

lodo p paiz. 
Accrescen lou que essas 

versões só podem ser fruclo 
■^de interessados em conlur- 

Seff rende tãp ;F.or.- 
rnente! No emíauto.; • 
médio é bem simp! - ■ 
pequena applicaçdj í 
da 

C Ê R A 

7)í. líu 
^NrALLIVEL na DOR rr, 

">I«T»HUIOO»S CAS* 'r* ^ 

íegiiiu para o flis 
O DIBECrOR DA AVIA- 

ÇAO MILITAR 
P. ALEGRE, 10 (D.) — 

A bordo do avião "Brasi- 
íiam Clipper" seguiu boje 
com destino a capital da He 
publica o gal. José Coelho 
Netto, director da Aviação 
Militar. 

j olda ESactrical Noderna 

B OFrtCINü Í/LCHIINÍCB MOOEIHB 

Cs. Forbeck lunlor 

á RUA.CEL. DULCIDIO N. 90--Àcab^ 

r ivcener um Aparelho be solda ulfra-moderno, direta- rae.nle da Allemanha, e está 
•>. bditada a efectuar qual- quer sXilda por preços sem coocurrcncia em qualquer 

rua de Locomotiyeis a .-apor mesmo fóra da cidade em logaros onde não lem for 
■ lut, mantendo um ca- miuhposi.nbí) proprio para as Serrarias, etc. 

Retificação de buchas por machinas próprias. Blocos d* tufomovels, acabamento i 
i '-KliJU. Fabrica-se REB0QUb& SKF para transportes da Ma 
n ras, e todos o* serviço* do ramo. 

^ FnrbccV Jr — Ce». Dulddio. 00 — Ponta Grom. v 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal fazemos publico pa 
ra conhecimento dos interes 
sados que, até o dia 15 de A 
gosto-proximo ás 11 horas se 
rão recebidas na Secretaria 
desta Prefeitura propostas pa- 
ra a construcção de um Cru 
po Escolar na Avenida Car- 
los Cavalcanti, com 28,80 me 
iros de frente e 9,60 de fundo 
cem todas as installações sa- 
lilarias, fossa septica, çom 

capacidade para 60 pessoas, 
inslallação de agua e jilumi- 
nação muro de frente com 
gradil e muros divisórios sim- 
ples em conformidade com 
a* plantas e detalhes forncci- 
los pela fiscalização obedeceu 

do as condicções e especifi- 
cações abaixo discriminu- 
das: ., • 

1) _ Os interessados deve 
caoiprovar a *ua idoneidade; 
e até o dia c hora acima in- 
dicados apresentarão as pro 
postas em envçUppes fecha- 
los e lacrados, .juntando do- 
-nnicntação de qb'ta^fc> de 
odos os impostos e »xas cs- 
doa,cs e municipA*» tee!" 

tão negativa), — recibo do 
deposito da importância de 
1:0OO$OOO (Quatro Contos dç 
Reis) nos cofres da Pçefel- 
{ura, importância que servi- 
çá para garantia da execu- 
•âo do cnntrncto. 

21 — Proposta, indicando 
> preço global da eonstru- 
•^cBo do prédio e do preçOt 
gtobal do muro a construir e 
» ornzo dentro dô qual se- 

-/( executada a obra, de p'e 
"vo accordo. cpm a nlanfa n> 
provada. A proposta deve 
ep cscripfa em língua verná- 

cula, sem emendas nem razu- 
ras ou eatrulinhas e datada 
e assignada. 

3> — Uma relação comple- 
ta de todos os preços uni- 
tários que servirão de b se ao 
orçamento da propost .. Es- 
tes preços serão appt.cados 
apenas nos casos de accres- 
eimos ou decréscimos da o- 
bra. 

As propostas àp resentadas 
até a data e hora indicadas 
serão abertas pela cómmissao 
fspecralmcnte designada, no 
fniStHid dia 16 de'Agosto pro 
ximo, ás frezé brthás e den- 
tro dos 5 dias seguintes ao 
da abertura, sujeitas a apro 
yação do sr. Prefeito. 

No raso de absoluta e- 
guaídaclc entro duas própos- 
las a commissão fará riova- 
concorrencia entre os seus áu 
tores. a qual vencerá sobre 
ó ipaior abatimento a ser fei 
fo relativamente a proposta 

, Os interessados poderão o- 
^itcr todos os esclarecimentos 
necessários ao estudo das 
suas nroonstas. diariamente 
-Ias 9, ás 11 na Dirccioria 
da Vincão p Obras PnbtÍraS 
dps?n Prefpit'ira. 

* Prefcíhira reserva a s! 
o direito de annnlnr n nre- 
spntc concnrrencin. não ca- 
bendo nesce enso. nos nro- 
nonentes, direito a mmlqlicr 
'ndprnT)'7,Pcâo 

_ o ordei (3< 
.aicipal, fcvO 

conhec. neu. 
(..sados q. j 

sr. > i a. l « 
pi b 

dus in'.e- 1 
o u a i 

.o Agosto iroxii.io ás J . bo 
s, serão reeei das n i be- 

r Riria desta .'i -feiture oro 
..as para a consti i cçáo 

. - una faoei.-c le 60 por 89 j 
itimetror, e eom um com- 

.•imeuto de 1,73 metros, e- 
•atro ramaes de 40 por 50 

centímetros de 4 metros ca- 
da um, na Rua Tiradentes. 
A obra d^ve ser executada 
em pedra seooa, com mate- 
rial de l.« qualidade. 

As propostas em envelo- 
'is "bobados e lacrados, sem 

. (F' 
i"" 

eme. das nem razuras ou en- 
relinhas devem indicar o 

preço por metro linear de ca 
da qualidade da obra, in- 
cluindo no preço todo o mo- 
\ imento de terra necessário 
Para a construcção e reco- 
bertura da obra, — fornecí- 

n.o dc uiatenuí ju 
ade e mão ».(. o. a ■ ,j0 
do inicio e fcfniin'lv 

s.rviço. i)|,l 
Será procedida ain-'1 ^ 
s propostas no iffictra10 h, 
de Agoüt» proxim" !l5, 
as,'no ntgnp' d.! 8' 
ia desta Preteitum- ^ 

Os interessados P.(v 
I obter todos os esclarcein,

nlf 
| tos necessários diaria1"6 .. 
I das 9 ás 11 horas nn P'^, 
i toria de Viaçã» e Obras • 
I hl:o«s desta Prefeitura. ^ 
J A Prefeitura reserva 0 je 

reito de annullar a i,r®s
n(jo 

concorrência não rí ({>. 
nesse caso aos propuO®®,^ 
direito a qualquer inden1 

çao. 

Gabinete da Prefeitura ^ 
nlcipal de Ponta Grossia 
31 de Julho de 1937. 

Fidcllg Augusto Al*®* 
Secretario 

O FIM DE TODO O COMÍCIO 

P. ALEGRE, 10 (D.) 

IN TEGRALISTA 

O primeirfi comício levado 
a effeito nesta capital, no 

bairro de Bomfim, terminou 
com um conflicto. Quando 

faltava um dos oradores, elo 
giando o sr. Plínio Salgado, 

sílC' 
um popular protestou, 

cando do revolver o áa"'' 

um tiro. 

Um outro o Imitou. 
*'' (j) 

Isso deu margem á0.®,0" 
eto e ao fim do cinuci0' 

Tos^e-Resf^iado- Roquidâ0 

Secretaria da PréfcPnra 
Municipal de Ponta Grosso, 
em 31 de Julho de 1937 

Fidelis Augusto Alvos 
Secretario. 

Oieo de linliaça i SeirentFS/a aveia 

só na Casa Genuinu. Falai cação Própria, 
pçlo menor r:'eç«. Só na t.r 
a NACR/NAl. — á Ar 

Ronifaci«> Vfílcla. 32A. 
TELÈPHGNE 2-9-3 

(4/ 

^ "A NACIONAL á Av. Ba 

itfacio Villela, 32A. 
TFXRPHONE 2-9-3 

iSTIUi 
mmm 

OAS VIAS ' 
RESPIRATORiAS 

O 

M 
WOIAMÍMTO «ACIONAI. .//OAS \\ VuBVNClTtS \»ocooic/:o V XIOSSK. Lil AÍLl2?,TA9<5f8 OA GARGANTA ^OOBES OE GARGANTA. V\\ ^V^CATARaHO. GAlAPefÀ^ . ^«nJRONCHITF^ 

fí. : 
n Hi«T 

A VENDA NAS M)AS FARMACIAS 

Foi assaosintdo 

O DUQUE DE HORNACHUE 
LA 

LONDRES, 10 (D.) — Te. 
legrammas procedentes de 
Salamanca informam ter si- 
do assassinado' em Madnd 
o duque de HbrnachueRU 
que no tempo da monarchia 
fôra ajudante de campo do 
dictador Primo do Rivera. 

Arn dente 
RIO, 10 (D.) — Foi, " de 

victima de um accidem o 
automóvel, em Nicteroy, 
deputado gaúcho Barrós^.j, 
sal, que recebeu esC pof 
ções generalisadas P®'0 

po- . úf 
A sua sposa e niai® ^ 

pessoas também ficaraip. -j 
da». „ 

ti 
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m jornâlistd que esteve em Pontâ Crossã 

Abandona as fileiras do Siguna 
nt«ANTF. ENTOE VIS TA DO SR. BRASlLlNü i)E CARVALHO A UM JORNAL DE S. PAULO 

Jlu r»i, _ 
de ,, , Puvsa um ele 
de j' or <leixa aa fi- 

!lra(jo 
8ralismo es- „%ln   

tito aH OfUciaes de 
«««dos, jornaua 
*W'd0s com as tal- 
llcí«iidbSJerí,es' và0 se 

V(>1tan(ln SU,as füei 

0 
(Ud pil* 

s 

v»lla». as Sl,,as tüel 

«rei, . Para o ambi- 
"Üst, , • bastante es. 

tom. ussa c"la 

ih0 %on 0j ten(l0 adui 
!?(ro d

S e® com gran- 
"lo de Pessoas. Teve 

>bora"
OS obse(Piiar 

ia ai'f
0fs suas. Era 

«éd,T0 *o si«ma 4o, local do inte- 

0 

Ü? 'ocial demo- 

Siece'* em P- Gros" 
^ülho • Sr- Brasiiino 
^tev» i0rnalist* pau- 

í108811 cda 

. Co!iiníSUtna vezes. a 

i5"1 süa fn0' Pcocurau- 
l,*''6 brrn Udida sinc8- 
t,r QUí hrasileiro, de 1 sefj» 0 fascismo ín. 

.íara um regime 
v ora Si 1, 

Sfa2erra' lenios' coni 

ítdid * Unia entrevis 
de* Pelo Sr. bra. 
(it . Carvalho « um 

Se, rs"v , UI0> o com a 
'^ÍOs ? ü por um des 
b 4 npf brasileiros, 

ÍOttr idóa impor 
(,s»l«adn amenl'e por 

"íni 
J '{lie ena

trevis,a enl 

^iicia 
e,la 8mva de 

% n *os lue ainda "S hn H ainua 
de enver- 

Ho n'3®. verde): 
tto'iteVr01.13adc> do m0" 

a 'la des'ie os rdl0». • como fi- iiii' 

Nass 

gura de deslaque do sigma 
na Balna, o sr. BrasiUao de 
Gai^aJho acaba de renun- 
ciar ás hostes' do' sr. Plínio 
Salgado para tomar parte 
acüva no movimento ban- 
deirante. Explicando os mo 
[ivos da sua altitude, disse- 
nos; 

"Dei tndo ao integralismo. 
iSo expansionismo da sua 
idéa embranqueci os meus 
cabellos. Nos momentos 
graves por que passou o mo 
vimenlo, o que menos esti. 
mei ao serviço da idéa foi a 
minha vida, a que compre- 
bendendo, sobretudo, em func 
ção da defesa da Patria, 

Aos meus companheiros 
de jornada revolucionaria eu 
sempre disse, em idenlicov 
momentos: já que a vida e 
uma passagem de tão breve 
duração, é preferível nur- 
rer-se no campo glorioso da 
lula, do que de desintena 
num catre de hospital. Maior 
seria a gloria de Napoleao 
se elle tivesse morrido no 
cerco de VVulerloo. 

E' a este conceito philo- 
sophico de vida que eu de- 
vo a minha irreductibilida- 
de nos sectores de lula a 
que me imponho. 

Foi essa míuha linha de 
conducta no inlegralismo, em 
luta contra os inimigos ex- 
teriores, communistas e as, 
salariados do capanguismo 
indígena, e inimigos interio- 
res, apparentemente integra- 
dos na alma do movimento. 
Estes peores e mais ferozes. 
Porque, na realidade, os mo 
ços do sigma estão se entre 
devorando na conquista dos 
cargos mais em evidencia 

nus quadros admimstrati- 
.os da A. 1. B. 

ABNEüAÇaO. MYTHO 
SONORO 

Os symholos' da hierar- 
chia integralista exercem so 
hre os papagaios uma attrac 
ção de violência som nome. 
Coitados, victínias das con- 
tingências humanas... 

Os nomes era letras de 
fôrma na "A Offeusiva", os 
losangos dourados e os 
anauêes do ritual, accrcsci- 
dos das competições políti- 
cas em torno da conquista 
de poltronas nos legislativos 
estadnaes e federal, está sen 
do a briga de comadres no 
inlegralismo, e o factor de 
maior desaggnegação entre 
as hostes verdes. 

O propalado espirito de 
renuncia e de sacrifício nos 
quadros integralistas, é boa 
to. Tão grave se vae tornau 
do a circumstancia da luta 
pelo destaque pessoal efntr® 
camisas.verdes, que os mo- 
nopolisadores dos cargos ad 
ministrativos de maior evi- 
dencia do movimento se vi- 
ram na contingência de ins 
tituir, além das "archis", 
um "supremo conselho", li- 
ma "camara dos quarenta' 
e o ridículo dessa monstruo- 
sidade liberal-democratica 
sem funeção denominada 
"Camara dos Quati-ocentos", 
que tanto tem compromelti- 
do a mystica do movimen. 
td- MNWI 

Mas, examinemos as razoes 
que impuzeram a genial m- 
vencionice das "Cortes Ce- 
lestiaes"; lendo, Plínio Sal- 
gado, a conveniência de pro 
mover uma modificação nos 

altos quadros administrati- 
vos da A. I. B. e, compre- 
hendendo qUe os ex-sccrctu- 
rios nacionaes não supporia, 
riam o novo clima, tratou de 
obrigal-os á sombra sedado 
ra de ura ■"Supremo Conse- 
lho". 

Acontece, porém, que hu- 
havendo muitos camisas ver 
des reclamando evidencia no 
movimento e, não havendo 
mais- o que invemar na bu- 

■ ■> 

vos eleitos, e o chefe criou 
a "Camara dos Quarenta. 

rocracia verde, o "Supremo 
Conselho" impoz ao chefe a 
criação de um novo appare 
lhamento, com tantas poltro 
nas quantas fossem necessá- 
rias para fazer calar os pro 

testos de "renuncia" dos na- 

Mas os protestos de "re. 
nuncia" continuaram, agora 
mais ameaçadores do que an 
Vos, visto haver o chefe ins- 
tituído um tão reduzido nu- 
mero de poltronas insutti- 
cieales para acommodar ou 
Vros papagaios — esses shu 
— "martyres da idéa", coi- 
tadinhos! ''eovardetnenSe 
presos e maltratados pi la po 
licia do governador Jnra- 
cy Magalhães. 

E tão insistentes se fize- 
ram os protestos dos "marty 
res" que Plinio Salgado, som 
mando o numero dos "no, 
vos Messias", criou a "Ca- 
mara dos Quatrocentos , 
completando, provis'oriamen 
te, o institulo das "Cortes Ce 
lestiaes" do sigma, até que 
haja numero de doutores sut 
ficienlemente necessário pa- 
ra a criação da "Camara dos 
quatro mil". 

Ora, se o inlegralismo evi 
dentemente degenerou na 
mesmissinia balburdia libe- 
ra! democrática, a qUe de 
inicio jurou combater, nao 
é mais possível que a moci- 
dade brasileira continue en 
grossando as suas fileiras so 
mente pelas suas convicções 
anti-communisfas. 

-Hl» »»'W| 
"BANDEIRA", MOVI. 

METSTO BRASILEIRO 

Para combater o imperia- 
lismo soviético, é só substi- 
Vhir-se o Sigma pelo Symbo- 
lo da "BANDEIRA" què tra 
duz a expressão caracteristi 
ca, sentimental e original da 
râçá; é mais brasilidade e 

tação dos phenomenos so. 
ciaes" desde que procede Uii 
ferenfeinente dos papagaios 
que, na defesa do interna- 
cionalismo da esquerda u ■ 
ceitain o da direita, igunl- 
mente dcsnacionalisante e 
perigosó como o outro. 

Na "BANDEIRA", o brasi 
leiro fica mais á vontade, m. 
is em casa, podendo IaII.o 
na sua linguagem sincera, 
franca, desabusada, sem os 
sublerfugios rhetoricos ta 
peativos a que se viu obri- 
gado o inlegralismo, cm ema 
tribuna a gente precisa ser 
de circo, realisando verdadei 
ros milagres de oratória, a 
pim de não desagradar; os 
sacerdotes, o capitalista, o 
proletário, incidindo no er- 
ro de comprometter a mysli 
ca das "cortes celestiaes". 

Finalmente, tendo a Acçao 
integralista Brasileira ado. 
piado a technica da violên- 
cia contra os indefesos e. 
pelas suas ultenfrres deli- 

berações políticas e doutri- 
nárias, deixado de corres- 
ponder aos anseios- da rei- 
vindicação e justiça social 

, , % 
mie -ili- 

da mocidade brasileira 
çoUoquei-m, no segui»! 

ris T;' ^,,l4"uar «íWi ras do sigma, presu «« ,0. 
ramento qu« prestei, .a*»*' 

verch-s * lJas ^ verdes, ou proceder desia 
onim violemainenu ,L. 

bi as,loira, de haver despre- 
zado esse juramento ridicii- 
" no seu sentido mysíú-o, «• 

ler vindo formar Ha ra»- 
guarda Bandeira «t» «esta 
altitude de franca bostólida- 
de as hostes verdes 

A "BANDEIRA", ei ires 
mezes-, dentro dos n§v».s rti 
mos, ganhara em el iirtracia 
o que o integralismo re«li- 
sou cm cinco annos- de »r« 
selytismo. 

E então, contra o extra*- 
geirismo do seu oleo de nci 

não se illudam »s »'i. 
pagaios- — nós opporew»*;»» 
nacionalismo do oleo de '' ^ 
mona"! 

ri 

Com estas palavras, tçndi- 
nou o nosso entrevislad» '* 
exposição de motivos »»r 
que abandonou «s guadras 
da A. I. B, 

CR. JPSU DE rZEVEDO VHCEDa 

ças 

MEDICO OPERADUR PARTEIRÜ 

Professor da Faculdode de Medicina do Parawá. 

Especialista em mole, tias de senhoras « «••«« 

Consultórios; 
HR 

FARMACIA BRASIL, das lü ás 11,Jd 

FARMAC1A CENfRAL das lã ás 17 
Residência:— AVEM DÀ BONIFÁCIO VW.I.Ír 

LA. n,* 60. _ PH0NE:— 3-4-6, 

fidicador Technico-Profissional 

.Advogados 
JSEWTON DE SOUZA E SILVA 

S 

It"' nesta cidade, à rua Marechal 
gle -.(esquina dama Sal. Caraeiro). Corres- 
^H^10 e em localidades do Estado do Parana. 

0 

L Ê;,8HCtVÍS- wuumorciae» e wlinlnaes nas comar- 
S H o Escriptorio: Marechal 
ri.Vtnn (defronte ao Fórum, no antigo local da 

** m . Pederal). n)slB, •" Phone 2-0-8 'tal 87   

^Ri^Lm as#.\nt(js 

DR. COSTA MALA 

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás o 
horas. 

Pharmacia "Minerva" . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro r*. 4 110 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

^'iplorlo de advogada 

^ ^ So^Ur !*i4nt08. HOS li» de Aranj», Lanrtes Mu 68 dos Sanlos. Ações civis, oommwciaes, 
k feriai .^enta Gros»a, Curityba • Ri» de Jauei ■4. -i. .'•teria A.. ,i„ div». um   r»;vu i»as Telír!kri* Rua Au gueto Ribas, ^Pben,, 2-0-3. 

r# MEulCOS 

PSNTaAJB® DR. GÍD CURDEIRÚ FHIlS» 

fS I 
^^"o-cinugioa 

do ^oiestiae» 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
UVÍedico) 

Consultórios;— Pbarmacia 
Central das 10 ás II Vi da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pbarmacia Minerva: 
de IVi õs 3 horas da tarde. 

Residência;— Rua CéL Au- 
gusto Ribas, n.8 91 Téle- 
pbone, 1-4-ã. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

- DR. LAURO XAVIER - 
  MULUER —- 

^ - 

■ "á »' ^ ti_ j» 48 uaa a t" Horário: das » âs 13 «a 
Hbíttbro 0- bU» manhã e das 2 ás 6 da tardei 49. Fraca Flonian» Peixoto. 

I Cliaiea medica, moléstias 
I de oriaayas, syphdis, vias 
i urinaptas. fralameate raw 
cal das gonorrhéas e 

aaaaha na complicações. 
_ de das 3 ãs Horário: das 9 ás 12 «a 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Gousuilurto: Pbarmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa Parana 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

Consultas: das 10 õs- 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 

— DR. MILTON LOPES — 
' Medico —  

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens* alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Pubermilose in- 
fantil. 

Só attende denát "Ia es- 
pecialidade. 

Consultório e roeideucia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da rt e meia 

ás 3 e meia. 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

Consullorio e midencia;— 
Rua August» Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. FRANCmCO BURZIO 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicenfle Machado, 
n.® 22. Telephone 6-9-2 

'DIVERSOS 

   MEIAS    

PHARMACIA SILVEIRA j" 

M 
£ 

A 
S 
LL 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Viceute 
Machado »um. 43 

* 
I 
I 
l 
\ 

meias 

Importadora de drogas, Es 
pecificos- Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

PENSÃO VAU O 

Consullorio 
Rua Dr. Collares, 52 

DR. NOVAES RIBAS 

LABORATORIÒ DE BAGTÉ- 
RIOLOGIA Ê PESQU1ZAS 

CLINICAS 
MILAN MH.ASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologista. 

Analises qpiníicas, pesqui- 

ÀNT^NUí A.SíinWANSaE 

a868 bospitaezde São Paulo — Operaçôe» 
S> - •i - ■■ ■ 

eafas de se-nheras • moléstias internas. 
88 fO ás 11 odas 2 ás 5 horas. 

^asuitorioiRua do Rosário n.* 96. 

k;- â de Saúde 

BBNEFI«ENTE "26 DE OUTUBRO" 

^ ^ W modernas. Aeceita doentes particulares 
c0| ^fra-TioletasDiathermia - Erames Bacterlo 

" Pharmacia própria   

Consultório: Rn» 15 de No- 
vembro. 42 Das 14 ás 17 ha- 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas o*. 14 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Clinica medico-cirurgica. Há 
pecialibta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.® 20. Phone 1-3-8. 
Consullorio: Pharmacia Ceu- leite, escarro, féses, mucona- 

sal, diquor, esperma, etc 
trai, das 2 ás 4 horas. Auto vacinas em geral. 

Av. Vicente Machado, n.° 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

zas bacteriológicas e parasi-j 
tologicas no sangue, urina, l 

p l 

- DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinioa Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses. Varises e moléstias do 
apparelh» respiratório. Molestes de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Espeoüdlsta para crianças. 

Residenda: rua 7 de Setem 

bro  Consultas, na Phar- 

0RI0 PaUltt SOARES 

«. Cr» .1angue de Uréa Glyc»se. Ácido Urico, 
X, R-f6^118' Cbloretoa, etc. 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. 

OR. AUGUSTO B. 
 MEDICO 

RIBAS 

Clinica medico-cicundcn 

Consultório: Farmacia MU- 

làc* i n , uni11 

Ninaio. Uh 
^ a-" « 

Utra violetas — Biagnoslio» — Rua 16 } 
ka. Rua Coronél Cláudio 

Consultório • residenoia:— Rua Santos 
(Sobrado). 

Dumont 64 

- DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

Sx-medico interno do Hospital de creanças de Gurity 
ha. 

Glinioa geral — Molesti g0 coração e pulmões. 

Especialidade: Boenças Creanças. 

Bonsultorio: Farmaoia Milka. 

m* 90 - Dm tf ás tf hnega 

Rua CéL Cláudio n.* 36 das 5 ás 6 horas. 
PHONB 2.3-3 

Exames de Uriiía Escarro diagnostico d« syphillis 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo surtimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua CéL Cláudio, 39 

Sob a direcção do farma- 

cêutico diplomado Dr. Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

Rua Dr. Collares n.* 12 
Optima installação, excel- 

lente cosinha e situada »u 
coração da cidade. Quartas 
caprichosamenta mobiliad»i 
com venesianas e agua cv"- 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionisíaí 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário • dirigente di 
estabelecimento: Henriqu 

Valio, 

HüiEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro 
n.® 5. Dirigido pelo propr/e 

' lario, Ernesto Franze. 
Proximo á estação ferrea. 

ü melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princeza dos Can 
pos. Recentementa montado 
conta com installações a 
mais modernas-. 

DENTlSiaS 

A. BRITTÜ 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stómalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (ana 

\Officina 

Frassor 

O hábil e competente we- 

ehanico Alexandre Frasso* 

cujos trabalhos feitos nesí^ 

cidade, era qualquer especis 

de machinario, o tem reeoiu 

mendado á confiança publica 

acaba de eommunicar-aaí 
que reabriu a sua officina nt 

tomicas) o parciaes de Vulcal Ave°idí#. Ernesto VilJcla. (N. ^ i va Rússia) n." 1, no predn 
nite — Resevin e Neo-Hecòll do sr. João Ditzel, onde es 
te. '!^,tão convidados a comparo 
Rua Saldanha Marinho, 13. rerem õs anrgos. 

k 



'-rwm Wffiw,: a -ssmmm:* 

Renascença).  ... 

oiisieivia urp^R io/v oioaoe liHtpefi© a©1? Fânta/ivias 

im E 3 o ^1. I 3' 0 4 ^pisliillos, coiq Gene Dutry 

«abade-Prigrama Triplo ........ 
«Destine viniaie^Farwesi-eea Dick Foram e Rlmaüoyd Maldita 

Herança 

HOJESa.-Feira — Sõiree das Senhoritas 

Voz do mundo 64 x 37 

Os meninas cantores de Viena 

Nèwielòne Newst 19x68 

Far-west- flrgus 

cem $ing Soy 

Willians 

IV A o 

Siw I 

Amor 

fox Hovíetone Newl. 19x68 

Caçando 

Féras 

r,
:,le"'T' e beleza* sao 05 clí'n,cnt,js printipaes que concorrem 

i, . êxito (teste tilme ia -ramount, com a sapafeatlo ra ELEANORA VVHITNr » Rohert Cummings, Grace tír adley. o garoto Billy Lee « as ^rl^dorís 
Rauauos e lindas canções, rotas de Hollywood. 

: no Brasil 1 
sce .nas de luta entre homens # 

Mj 

: I 

a realisação mais audaciosa, jamais levada a effeilo 
Dois annos para a filma- gem de sensacionaes 

feras, nos mhospitos' pata naes do Matlo Grosso. 

MEÍDABOnrr rUMl?^ LA DE ALMEIDA, lAPOf.U CORRÊA.' JÜDITH DE AL ML IDA, LC MAGALHAES e DORITA SOARES. , Um filn.a brasileiro da D 

— — F- R- fallad# e caalapl». 

Àrtimdnhas 

á& Padre /Hâcariô 

Quando a cidade se iii: 
mina, com o Christo Hedem 
Ptor faiscando, no alto, en 
volto dos raios de luz qu. 
lhe presenteei, sinto um, 
grande claridade na cons 
ciência". 

A Justiça e a Caridadi 
iao leis divinas e humanas 
í>ao as missões sobrenatn 

's qi,e approximam o bo 
mem e Deus." 

,],
0

n?adf Macario de Ãlme. 
náii ■ ■sem ('llvi(ia, o; 
co ler " 0 Sr José Arncn co ler esses trechos. 

O mais inferessante é mie 
hoinem publico no 

corso rni,nCÍ? um 

christãn i, profundamenti cnnstao e humano, quer i 
d^rma como em seu conlei 

A Padre MaCario revelou 

ta c-o SUa Infeliz entrevi,s 
co e »Un?k 

pessnnn catholi- 
Peln }m]* N,peor christãn 
te treeH6, 0 

vri rc A0 CARTA i'.-\ CVCLICA DE SUA SANTi 

í-ísTAm0 X'- SOrirt[: « 
rrasoTAu0 M ™ 

Leia-se, por exemplo, cs 
Período da Encyclica de 

Sua «Santidade: 
"Ç é esta sem duvida coi 

sa «em lastimável, Venera- 
veis Irmãos, cpie hajam rxís 
'•do e ainda existam os que, 
leelarando-se calholicos, qun 

j ' hajam esquecido a lei sn 
' lime da justiça e da can- 
'ade, que não somente pres 
-eve dar a cada um o que 

"-p é devido, mas ainda soe 
- orrer os nossos irmãos indi 
entes como a Christo mes 

I 

mo, e, coisa ainda mais gra 
ve, por cobiça de lucro, nao 
receiam de opprimir os 
Irabaliiadores. E ha também 
quem abusa da mesma reli- 
gião, fazendo do seu nome 
um paravento para as suas 
Próprias vexações afim de se 
poder subtrahir ás reivindi 
cações plenamente justifica- 
das dos operários. Nós- não 
deixamos nunca de reprovar 
semelhante conducta; visto 
que são estas a causa por 
que a Igreja, embora não ( 
merecendo, ponde ter a ap 
parencia, c portanto ser aco; 
mada de tomar a accusaçai 
sejfa insista ;e flinniiierecida, 
toda a historia ' da igreja 
o atfesta; e a Encyclica mes 
ma, de que celebramos o m 
niversario, é a mais esplen 
dida prova da summa injus 

Dois G imuadores 

denunciados 
RIO, 11 (D.j — O minis- 

tro Laudo de Camargo apre 
sentou denuncia contra os 
governadores dos Estados 
de Minas Geraes e Espirito 
Santo, pelo facto de estarem 
ps mesmos pennittindo a 
propaganda do candidato Jo 
sé Américo em jornaes olti- 
ciaes. O ministro Mac Do- 
nald foi nomeado relator do 
processo. 

CONVITE 

Leopoldo Plank e família, 
Antonio Natel de Camargo e 
familia, Dr. Júlio Ritten- 
court e familia, Henrique 
D. Freitas e familia, e de. 
mais parentes', agradecem a 
todos que os confortaram no 
doloroso transe pr que pas 
saram, com a perda do sau- 
doso e inesquecível pae, so- 
gro e avô 

CARLOS JOSE' PLANK 

e convidam a todos os seus 
amigos para assistirem á 
missa do sétimo dia, em 
suffragio á sua alniã, man- 
dada celebrar no dia 12 do 
corrente, quinta feira, ás 
7,30 horas, na Igreja do Ro- 

sário, ficando desde já eter- 
namente gratos por mais os 
te acto de religião e pieda 
de. 

NEGOCIOS de OCCASlA" 

VENDEM-SE , 
Uma «asa de maueua, aova. Juba VVaMderley, 

a Rua Benjamim Constant ruas üalduino Taques jj 
n. 12õ, oom terreoo medindo conde de Nacar, mediD"', 
  25 ^ aats. de frente por 

Do Extrângeiro 
MOSCOU. 11 fOO _ En- i 

bça de conlumelias e calum 
nias semelhantes, aventadas 
contra a Igreja e seus ensi- 
namentos". 

- - —^ 

Vende.Sf 

Uma casa, sita á rua 15, on 
de acha-se inslallado o ' Ca 
fé Ideal", prolongando-se ob 

t rua Dr. Collares. 
"reco rle nccasião. 
Tratar na Rua 15, n.o 74, 

Está ahi uma luva feita so 
hre medida para o padre 
Macario de Almeida, que já 
foi christão antes' de apoiar 
« plufocrafa sr. De SalK" 
Oliveira. — 

a Gf.-. do Sun.". Br 

cliil.-. da Univ.*. 

Convite 

De Ord.'. do Pod.'. Ir. 
Ven .'. convido todos os | 
Dr.'. do quadr.'. para a 

Sess.'. Tripl.'. de Inic.'. 
que terá logar no dia 14 
(Sabbado) á hora e logar de 

costume. Este convite é ex- 
tensivo a todos os llr.'. 
RReg.'. de outros" Or.'. 

Or.'. de 
II de Agosto 

Ponta Grossa, 
de 1937 (E/, 

V-'.) 
CAYRU', 18.'. 

Secr.'. 

m 

MOSCOU, 11 (D.) — Fo- 
ram hoje executadas 72 pes 
soas, acccusadas de espiona- 
gem em favor do Japão. 

XXX 
ROMA, 11 (D.) — Encon 

fra-se nesta capital o sr. Al 
volas Franjco, irmão e en- 
viado especial do gal. Fran 
co, que veiu em missão se- 
creta junto ao governo ita. 
liano. 

XXX 
LISBOA, 11 (D.) — Annun 

cia-se que s'e manifestou li- 
ma sedição entre os nacio 
nalisfas espanhoes, na frsn 
te de Godovia, contra o com 
mando extrangeiro. 

XXX 
N. YORK, 11 (D.) — U 

governo -artino recommcn- 
don aos seus representames" 
diplomatas desta capital 
que obtenham informações 
seguras acerca do arrenda- 
mento de destroyers ao tíra 
.vil. 

XXX 
( B. ALRRS, 11 (D.) ■ — 
"La Nacion", continuando 
os seus commentarios a res 
pcifo do arrendamento de 
vasos de guerra ao' Brasil, 
diz que seria conveniente 
que esse arrendamento nao 
fosse feito, afim de crear, 
clle um ambiente de descon t 
fianças e de obcurecimento 
nas relações amistosas en- 
tro o Rrasii e as demais na 
ções sul-americanas. 

XXX 
BERLIM. 11 (D.) _ A do 

licia do Reich fechou todas 
as lojas maconicas e cen- 
tros fheosephistas desta ca 
Pitai, confiscando os seus 
bens. 

XXX 
N. YORK, 11 fD.j Fatiar 

fio á imprensa, o president' 
Roosevelf declarou une ns 
destrovers" que serão ;,r 

rendados ao Brasil já ultra 

_ (xxx)  

passaram « limite de seu u 
so technico e que vão ser 
empregados para Ireinaiíien- 
t0- ■ « 

XXX 
MÉXICO, 11 (D.) — A 

ConJederação dos jTrabalha 
dores destribuiu uma nota 
á imprensa, desmentindo que 

14 mis de frente por 30 mis. 
de funio. 

Um lete do terreH« á Rua 
Rodrigues Alves na Villa Boa 
Vista, quurtcirãa n, 9, 14 mis uv,    
le frewte |»«r 33 mts. de fuu- de-Bairro da Ronda 

de fundo. 
Seis lotes de terrea» iie • tS' 

mts. de frente par ■ u. 
de fundo na Yilla Fea 

1 Machina Singer áe 
vetas quasi nova 1:2', ^ 

1 Cofre marca Ribeif* J 
l/ECvdGvQA ^iOft ^ 

esteja Irabalhundo para a 
implantação de qma dieta- 
dura trabalhista no México. 
Accrescentou que carecem 
de fundamento também as 
noticias que a apontam co- 
mo mantendo relações com 
as organisações conuminis- 
tas internacionaes. 

d» 
Trás l«Aes de terreno a raa 

Frandis#» ftibas lado do Ma- . 
tadour® Yolho, entre as ruas manho 195x40x35 «t» 
Riachueío • Paisandu, medin- novo 6001060. $ 
do cada lote 12 mts. de frín- 1 Cofre Bernadini ''' 
te por 31 aits. de fundo. nho, 1,25x30 x 45 cb» a 

Um 4>!# de terreno á ma novo OOOfiOOO. ^ 

— Tralar nu "gauia — 

iitn Féa 

Cvilriia ,  
DTYBA 11 (De nossa, pulado Tourint,/; empraflb rlu 1 poder satisfa 
sal, pelo telephone) - guagem pouca polida «ec.i ' ,hor pr«teza 
do em automóvel, clie jiop ,i„   ^ Juy> Pff"- 

CURITYBA, 11 (De 
succurs 
Viajando em automóvel, che 
gou esta madrugada a esta 
capital o gal. Daltro' ri. 
lho, que vem transferir ao 
gal. Meira de Vasconcellos 
o commando da 5". Região 
Militar. 

xxx 
Está sendo desfavoravel- 

mente commentado nesta ca- 
pital ura telegramma atrevi 
do que o deputado Plínio 
Tourinho transmittiu ao sr. 
Manoel Ribas, eminente go- 
vernador do Estado. O dJ- 

liar de um envergafliçõ e 
nunca de um parlamentar, 

xxx 
Vae ser montado um novo 

jornal em Paranaguá, sob 
a direcção do sr. Genaro 
Regis. 

xxx 
Acha-sè besta capital o 

iIlustre deputado pontagros- 
sense Dr. Helvidio Silva, 

xxx 

Viajou para o Rio o depu 
fado Caio IVlaohado. 

O proprietário desta coube 
iaos seus prosados clientes e 
■cida Alfaiataria, communica 
amigos que, no intuito da 
melhor servil-os, mudou seu 
estabelecimento da Rua dos 
Operários para a Avenida 
Dr. Vicente Machado, Í3, 
enfrente a Cervejaria Adna 
tica, ampiiando.o de forma a 
poder satisfazer com a me- 

as encommen- 
'las que lhes forem confia- 

das, as quaes como s®1®15.., 
merecerão o seu melhor ct 

dado. ífP u 
Sen stock de fazendas * ' 

tigos do ramo alliado a P* 
feita confecção que seffP ^ 
produziu esta Alfaiataria 
autorizam a satisfazer crit®11 

samente a todos os seus « 
guezes. 

JW Avenida Dr. 
chado, 13. 

Vicente 

Novidades erp artieos fanla 
sia, enfeite para vestidos de 

1 ''ASA ROMANO durantf» o 
! ez de Agosto em homena. 

á padroeira da cida.le baile, como sejam 
' -':u o preço de todos '.eus) 

'li!os- j cordoré com pedras. 
Procurem a Casa Romano 1 

■— i Rua 15 da Novembro, 

lantejola 

18 

1 cap. Felinio 

tismenfe 
RIO, 11 (D.) — Ouvido 

pela imprensa, a respeito do 
sua demissão, o cap. Felii 
lho Muller a desmentiu, di. 
zendo que se trata de uma 
ofensiva de boatos contra a 
sua pessoa. O Chefe de Po- 
licia desmentiu, também, 
que tivesse tido um desen-1 
tendimento cora o ministro 
do Justiça, 

inà 3 Pasta da Fazeada 
RIO, lí (D.) — Segun- 

do informações colhidas em 
fontes officiaes, até novem- 
bro proximo estará fundado 
o Banco Central, devendo 
o ministro Souza Costa dei 

xar a pasta da Fazenda afiai , 
de assumir1 a presidência do \ 
novo instituto decredito. An 
nurveia-se que será o seu su 
hstifuto O' sr. Orlando Ville 
la- I l 

f 

WW 

Rciceitado díariame-.te 

T^nipo Rfcanstitminle 

Rfpceilãdu pelos medica* 

mais eminentes, que reconbe 

cem seu grande val«r thera 

peuílico na cura de anemia « 
suas iíiaHilestações. 

4V. 

lodolino de Ohr 

Dá sempre resultados positivos. 
Na aneaaia — Escrophulíis—— Rhcuiuatisttio —■ P^Uj^ | 

- Inappctencia —- Fraqueza — Neuraslhenia - 

d Escola da Ptiarmacía a Odonlo- 

f 
UM ACTO DE ALTA BE-Vi. MERENCIA jDO SR Gd' 

ISADOR DO ESTADO 
onsoante noticiamos cm j O illuslre clinico conter- 

ei içoes anteriores, encontra .1 raneo está prestes a regres 
sar de Piracicaba onde, gra se na cidade de Piracica- 

ba onde fôra adquirir, pa- 
1 a a Escola de Pharmacia 
e Odontologia desta cidade 
material de laboratório de 
grande valor dídactico e 
scicntifíco, o Dr. José Pinto 
Rosas, lente desse estabeleci 
mento de ensino superior 
que muito honra Ponta Gr , 
sa. . 

A- vW-, -• 

ças á muniificiencia do vr. 
Manoel Ribas, digno gover- 
nador do Elstado ponde efíe- 
ctuar a compra do dito ma- 
terial em condições «Itamen 
le vianfiajosas. 

O material em questão pro 
"vêm de extineta escola con 
genfcre daqhella cidade pau- 
lista. e está çm perfeito es- 

tado de conservação e fun- 
f «víonaniento. Adquirido do | extrangeiro ao cambio a- 

ctual e pelos preços vigen, 
. íes custaria nada menos de 
1 oitenta e poucos contos de 

r<ris. Graças, porém, a com 
profada dedicação do Dr. 
José Pinto Rosas' ao ensi- 
no e a sua efficiente actua- 
ção içm Piracicaba, o edu- 
candario proficientemente dx 
rígido pelo Dr. Augusto En 
chscn Ribas será dotado des 
ta vallosissima acquisição pe 
la quantia de vinte contos, 
dom do sr. Manoel Ribas á 
Escola de Pharmacia e Odon 
tologia. 

Ponta Grossa fica, pois, a 
dever mais esxe valioso ser- 
viço á benemerencia do a- 
ictual governador do Esta- 
idp, que nã« vem medindo 
esforços nem sacrifícios pa 
ra o eagraadecimento de 
sua' .terra natal. 

DecrelosMo G®*8' 

ne do ístedo 
CURITYBA, .1 (De noS^ 

succursal, pelo telephonel 

Foram assignados hoje v 
sr. governador do Es' 

0$ seguintes decretos: ^ 
— exonerando, a P®"1 

prof. Isolda Gaspar®'10: 
> Grimo Escolar de Píra do Grupo Escolar de 

1 iVD- — exonerando a prol- 
ria Ambrosio, do GruP0 

colar de Jacarezinho; 
— exonerando, a pediu0' 

Atyjio Borba Garn®^0' 
:argo de 1.* supP1®1 

18®^ 

sr. 
do cargo 

de Juiz Municipal de 
e nomeando o sr. Arcb* ^ 

suh®'1 

. J 
des Mercer 
tuir. 

para o 


